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A água na agricultura. Aspectos fisico-hídricos e dinâmicos do solo. Relação: solo, água-planta-atmosfera. Qualidade da água para irrigação.

Métodos e sistemas de irrigação. Necessidade de água para as culturas agrícolas. Programação e Manejo da irrigação. Eficiência de

distribuição de água e eficiência de irrigação. Drenagem de terras agrícolas. Projetos de instalação e manutenção de sistemas de irrigação e

de drenagem.

I. Objetivos
Oferecer ao aluno a oportunidade de aprimorar conhecimentos e habilidades na área de irrigação e drenagem, compreendendo a dinâmica

dos processos envolvidos visando associar sua aplicação prática na área de atuação do profissional formado em Agronomia.

II. Programa
Unidade 1 – Introdução e definição 

1.1 – A água na agricultura. 

1.2 – Bibliografia

Unidade 2 – A água

2.1 – Propriedades físicas da água

2.2 – Potencial químico da água

2.3 – Comportamento da água no interior das plantas

2.4 – Qualidade da água para irrigação. Armazenamento de água –barragens.

Unidade 3 – Aspectos fisico-hídricos e dinâmicos do solo 

3.1 – Introdução - Relações hídricas

3.2 – Potencial da água no solo

3.3 – Movimento da água no solo

3.4 – Continuidade do sistema solo-planta-atmosfera

3.5 – Fatores do solo que influenciam s disponibilidade de água para as plantas

3.6 – Barragem de terra

Unidade 4 – Métodos e sistemas de irrigação.

4.1 – Irrigação por aspersão

4.2 – irrigação localizada

4.3 – irrigação por sulcos

4.4 – Irrigação por inundação

4.5 – Irrigação em sub-superfície e outros métodos.

Unidade 5 – Necessidade de água para as culturas agrícolas. 

5.1 – Programação e Manejo da irrigação.

5.2 – Determinação do conteúdo de água no solo

5.3 – Evapotranspiração e manejo da cultura

5.5 – Respostas das culturas à irrigação

Unidade 6 – Medida de eficiência do uso da água

6.1 – Eficiência de distribuição de água 

6.2 – Eficiência de irrigação

6.3 – Eficiência do sistema

Unidade 7 – Drenagem de terras agrícolas 

7.1 – Drenagem superficial

7.2 – Drenagem sub-superficial

7.3 – Equipamentos para drenagem de terras agrícolas

7.4 – Legislação ambiental e o processo de drenagem de terras

Unidade 8 – Projetos de irrigação e de drenagem.

8.1 – Projetos de instalação e manutenção de sistemas de irrigação.

8.2 – Projetos de instalação e manutenção de sistemas de drenagem

III. Metodologia de Ensino
Aulas expositivas e dialogadas enfocando a temática da disciplina; aulas complementares gravadas e disponibilizadas em vídeo aulas.

Trabalhos práticos, saídas a campo e aulas em laboratório de irrigação e drenagem; apresentação individual de seminário pelos alunos;

discussões técnicas.

IV. Formas de Avaliação
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As avaliações constarão de provas escritas e nota atribuída à realização de trabalhos práticos relacionados a projetos de irrigação, drenagem

e armazenamento de água.

- As avaliações constarão de provas escritas e nota atribuída à realização de trabalhos práticos relacionados a Irrigação e Drenagem. Provas

valor 7,5 e trabalhos valor 2,5 na nota final. Como recuperação de notas, no final do semestre será realizada uma avaliação em substituição a

menor nota.
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